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Resumo

Este trabalho explora a interconexão vital entre saúde mental e espiritualidade no trabalho no ambiente escolar, destacando seu impacto direto no desempenho individual e organizacional. Argumenta-se que investimentos estratégicos nessas áreas são cruciais e que a expertise de pesquisadores em Ciências das Religiões pode oferecer contribuições significativas. A metodologia emprega uma revisão bibliográfica aprofundada, com foco nas perspectivas de Ashmos e Duchon, Esperandio, Moreira-Almeida e Netto, Rego, Cunha e Souto e Paulino e Rodrigues, além da análise da Resolução sobre Saúde Mental de maio de 2025. Os resultados parciais indicam que a promoção do bem-estar integral — tanto psíquico quanto espiritual — fomenta maior engajamento, satisfação, resiliência e eficácia, beneficiando profundamente toda a comunidade escolar.
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1 Introdução
Este resumo expandido propõe-se a analisar a importância do bem-estar integral, que engloba a saúde mental e a espiritualidade, para o desempenho otimizado de trabalhadores e alunos no ambiente educacional. A problemática central reside na frequente desconsideração dessas dimensões nas instituições de ensino, o que acarreta impactos negativos significativos na qualidade de vida e na produtividade. 
O objetivo deste estudo é demonstrar como um investimento estratégico dos gestores escolares nessas áreas, com a valiosa colaboração de profissionais das Ciências das Religiões (Licenciados e Bacharéis), pode catalisar a transformação do ambiente escolar em um espaço mais saudável, produtivo e humanizado. 
A metodologia adotada consiste em uma revisão bibliográfica robusta de obras fundamentais sobre espiritualidade no trabalho, saúde mental e desempenho organizacional, com especial atenção às contribuições de Ashmos e Duchon, Esperandio, Moreira-Almeida e Netto, Rego, Cunha e Souto, e Paulino e Rodrigues (2025). Além disso, a análise da Resolução sobre Saúde Mental de maio de 2025 é integrada para contextualizar as diretrizes atuais.

2 Fundamentação teórica

O cenário escolar contemporâneo é um ambiente dinâmico e exigente, no qual a busca por excelência e as diversas pressões do cotidiano podem obscurecer a necessidade fundamental de cultivar o bem-estar dos indivíduos. Para docentes, técnicos administrativos e alunos, a sobrecarga, o estresse e as complexas interações interpessoais são fatores que podem comprometer a saúde mental e, consequentemente, o desempenho. 
É nesse contexto que a discussão sobre o cuidado espiritual e a saúde adquire relevância fundamental para o Grupo de Trabalho Ensino Religioso, Cuidado Espiritual e Saúde, propondo uma visão holística do indivíduo em seu local de trabalho e formação.

A saúde mental é um pilar indispensável para o desenvolvimento pleno do indivíduo e para a eficácia organizacional. A Resolução sobre Saúde Mental de maio de 2025  sublinha a promoção do bem-estar psicológico não apenas como uma questão de qualidade de vida, mas como um imperativo para a produtividade e a inovação. 
Nas escolas, a negligência com a saúde mental pode levar a altos índices de Burnout, ansiedade e depressão, impactando diretamente a qualidade do processo educativo. Portanto, a implementação de programas de apoio psicológico, a administração de fatores estressores e a criação de um ambiente acolhedor são medidas urgentes que os gestores escolares, com o apoio dos licenciados e bacharéis em Ciências das Religiões, deveriam incentivar.
O reconhecimento da Lei Nº 14.831/2024, que institui o Certificado Empresa Promotora da Saúde Mental, e a atualização da NR 1, que inclui orientações para o gerenciamento de riscos psicossociais, reforçam a urgência e relevância da temática no cenário brasileiro.

Paralelamente, a espiritualidade no trabalho emerge como um campo promissor, capaz de oferecer uma nova perspectiva sobre o bem-estar e o desempenho. Ashmos e Duchon (2000), em sua conceituação influente, definem a espiritualidade no local de trabalho não apenas como práticas religiosas, mas como a busca por propósito, significado e conexão com algo maior ou com os outros no ambiente profissional. 
Para esses autores, a espiritualidade no trabalho manifesta-se no desejo de ser mais completo, de encontrar um sentido mais profundo naquilo que se faz e de vivenciar uma conexão autêntica com os colegas e com o próprio trabalho. No contexto educacional, essa perspectiva é crucial, pois o senso de vocação e o impacto social transformador da educação podem ser fontes profundas de motivação e significado. 
Um ambiente de trabalho espiritualmente enriquecido promove a autenticidade, a integridade e a colaboração, resultando em equipes mais coesas e engajadas, e em alunos mais motivados.

As Ciências das Religiões fornecem um arcabouço teórico e metodológico robusto para abordar a dimensão espiritual de forma acadêmica e não confessional, fundamental em um ambiente laico como a escola. Pesquisadores como Moreira-Almeida e Netto (2010), ao discutirem a relação entre saúde mental e espiritualidade, e Esperandio (2014), ao explorar a espiritualidade no contexto da saúde, demonstram a amplitude e a profundidade com que a espiritualidade se entrelaça com o bem-estar humano. 
Suas contribuições fornecem a riqueza conceitual necessária para compreender como essa dimensão, quando integrada de forma adequada, pode ser um recurso de resiliência e propósito para os indivíduos no ambiente escolar.

Adicionalmente, estudos de Rego, Cunha e Souto (2007) evidenciam que a espiritualidade nas organizações, definida como as oportunidades para um trabalho significativo, com alegria e respeito pela vida interior em um contexto comunitário, influencia positivamente o comprometimento organizacional. Eles demonstraram que um forte sentido de espiritualidade no trabalho está associado a laços afetivos e normativos mais elevados e um laço instrumental mais fraco à organização. 
É importante ressaltar, conforme Rego, Cunha e Souto (2007), que espiritualidade e religião não são sinônimos e uma organização que promove a espiritualidade não induz a adoção de crenças ou práticas religiosas específicas.

Mais recentemente, a revisão sistemática de literatura de Paulino, Rodrigues, Moraes e Correia (2023) sobre espiritualidade no trabalho no Brasil, utilizando o protocolo PRISMA, revelou que os trabalhadores percebem a espiritualidade no ambiente laboral. As dimensões mais relevantes observadas por eles foram o trabalho com significado, o alinhamento dos valores individuais com os da organização e o senso de comunidade.

O estudo de Paulino e Rodrigues (2025) destaca a relevância ampliada do tema no Brasil pela recente regulamentação de 2024 e 2025. A Lei Nº 14.831/2024, que institui o Certificado Empresa Promotora da Saúde Mental, e a atualização da NR 1, que inclui orientações sobre os fatores de riscos psicossociais no trabalho, são marcos cruciais e que podem colaborar para uma gestão com as pessoas mais humanizada. 
Adicionalmente, a criação da Comissão de Saúde e Espiritualidade pelo Conselho Federal de Medicina (CFM) em 2025 demonstra o reconhecimento institucional da importância da dimensão espiritual para a saúde no Brasil, estendendo-se ao contexto do trabalho e da saúde mental ocupacional.

A contribuição para o avanço do conhecimento na área reside na articulação explícita do papel do cientista das Religiões nesse processo. Diferentemente de outros profissionais, o cientista das Religiões possui a capacidade singular de mediar discussões sobre a dimensão espiritual em um contexto plural e laico, garantindo que as intervenções sejam inclusivas, respeitosas e alinhadas aos valores humanos. Isso permite que as escolas explorem a espiritualidade como um recurso para o bem-estar sem incorrer em proselitismo ou violar a laicidade do Estado. 
A interdisciplinaridade entre as Ciências das Religiões e a Administração (ou áreas afins) oferece uma abordagem consistente e rigorosa, capaz de formular estratégias eficazes para a promoção de um ambiente escolar que nutra a integralidade de seus membros, resultando em maior engajamento, resiliência e desempenho de toda a comunidade. 
Especificamente, os cientistas das Religiões podem auxiliar os gestores a desenvolverem estratégias mais inclusivas e respeitosas das diversas expressões de espiritualidade presentes na força de trabalho, contribuindo para uma Gestão com as Pessoas alinhada às novas demandas legais e sociais. Eles fornecem a base para compreender como os valores espirituais internalizados pelos indivíduos podem se refletir em suas condutas profissionais, promovendo um ambiente de trabalho mais íntegro.
3 Metodologia

O presente estudo adotou uma abordagem de pesquisa bibliográfica de caráter exploratório e descritivo. A coleta de dados foi realizada por meio de uma busca sistemática em bases de dados científicas e repositórios acadêmicos com o suporte da IA Gemini, selecionando-se artigos, livros, teses e dissertações que abordam as temáticas de saúde mental, espiritualidade no trabalho, bem-estar e desempenho em ambientes organizacionais e educacionais. 
A seleção dos autores foi criteriosa, priorizando-se aqueles que são referências nas áreas supracitadas, incluindo Ashmos e Duchon para a conceituação da espiritualidade no trabalho; Esperandio  e Moreira-Almeida para a interface da espiritualidade com a saúde e as Ciências das Religiões; Rego, Cunha e Souto para as discussões sobre espiritualidade organizacional e comprometimento; e Paulino, Rodrigues, Moraes e Correia (2023) e Paulino e Rodrigues (2025)  para as revisões sistemáticas e discussões sobre a legislação brasileira. 
A Resolução sobre Saúde Mental de maio de 2025 foi consultada como base normativa para as diretrizes de saúde mental, assim como a Lei Nº 14.831/2024 e a atualização da NR 1. 
4 Resultados e Discussão

A análise aprofundada da literatura e dos documentos normativos revela que a problemática do bem-estar no ambiente escolar é complexa e exige uma abordagem integrada que contemple a saúde mental e a espiritualidade no trabalho. Os resultados parciais indicam que a implementação de estratégias voltadas para essas dimensões pode gerar benefícios significativos para toda a comunidade escolar.

A Resolução sobre Saúde Mental de maio de 2025 não apenas legitima a preocupação com o bem-estar psicológico, mas também estabelece um referencial para que as instituições, incluindo as escolas, desenvolvam políticas e programas de promoção da saúde mental. 
A promulgação da Lei Nº 14.831/2024, que institui o Certificado Empresa Promotora da Saúde Mental, e a atualização da NR 1, que inclui orientações sobre o gerenciamento de riscos psicossociais, reforçam a urgência e relevância da temática, exigindo que as organizações invistam ativamente em saúde mental e gerenciem os fatores de riscos psicossociais. 
A discussão baseada nos achados mostra que, ao investir em apoio psicológico, programas de prevenção ao estresse e promoção de um ambiente acolhedor, as escolas podem mitigar o absenteísmo, o Burnout e, consequentemente, melhorar a qualidade do aprendizado e do trabalho.

O trabalho de Ashmos e Duchon (2000) é fundamental para desmistificar a espiritualidade no contexto organizacional. Eles nos permitem compreender que a espiritualidade no trabalho não se restringe a doutrinas religiosas, mas engloba a busca por propósito, significado e conexão na atividade profissional. No ambiente educacional, isso se traduz no reconhecimento da vocação de educar, na valorização do impacto transformador da educação e na criação de um senso de comunidade entre professores, funcionários e alunos. Quando os indivíduos se sentem conectados a um propósito maior e percebem que seu trabalho ou estudo tem significado, a satisfação e o engajamento aumentam exponencialmente.

As contribuições das Ciências das Religiões, por meio de autores como Esperandio (2014, 2016) e Moreira-Almeida e Netto (2010), são cruciais para aprofundar essa compreensão. Esperandio, ao discutir a espiritualidade na saúde, ressalta como essa dimensão pode ser um recurso de enfrentamento e bem-estar, enquanto Moreira-Almeida e Netto (2010) exploram a conexão entre a espiritualidade e a saúde mental. 
No contexto escolar, essa perspectiva habilita a criação de espaços de reflexão e diálogo sobre valores, ética e sentido da vida, sem proselitismo, mas com o intuito de fortalecer a capacidade de lidar com adversidades e promover um ambiente de respeito e solidariedade.

Os estudos empíricos de Rego, Cunha e Souto (2007) corroboram que a espiritualidade, quando bem integrada, potencializa a satisfação profissional e a adaptabilidade em diversos contextos organizacionais. Eles demonstraram que as cinco dimensões de espiritualidade no trabalho (sentido de comunidade, alinhamento do indivíduo com os valores da organização, sentido de préstimo à comunidade, alegria no trabalho e oportunidades para a vida interior) explicam significativamente o comprometimento organizacional, em suas vertentes afetiva, normativa e instrumental. 
A pesquisa de Paulino, Rodrigues, Moraes e Correia (2023) reforça essa compreensão, mostrando que, no contexto brasileiro, o trabalho com significado, o alinhamento individual com os valores da organização e o senso de comunidade são as dimensões mais salientes da percepção de espiritualidade no trabalho. Esses resultados conjuntos sublinham a importância de fomentar um ambiente de trabalho que promova esses aspectos para o bem-estar e o engajamento dos colaboradores.

A presença de cientistas das Religiões é um diferencial estratégico nesta proposta. Com sua expertise na análise e compreensão dos fenômenos religiosos e espirituais em suas diversas manifestações, eles podem atuar como mediadores e facilitadores na implementação de programas que abordem a espiritualidade de forma plural e respeitosa. Isso garante que tais iniciativas sejam adequadas a um ambiente laico e diversificado como a escola. 
Essa colaboração permite a condução de rodas de conversa sobre valores, a promoção de práticas de mindfulness não religiosas, e o estímulo a projetos comunitários que reforcem o senso de pertencimento e propósito. Os resultados esperados incluem um aumento da motivação intrínseca, melhora nas relações interpessoais, redução de conflitos e, em última instância, um impacto positivo na qualidade do ensino e da aprendizagem, demonstrando que o investimento no bem-estar integral das pessoas que fazem parte do ambiente escolar é, de fato, um investimento no sucesso da própria instituição. 
A criação da Comissão de Saúde e Espiritualidade do CFM em 2025 é um sinal claro da crescente aceitação e integração da espiritualidade em âmbitos formais da saúde, impactando o reconhecimento e a abordagem da espiritualidade no trabalho e na saúde mental ocupacional.

5 Considerações Finais
As principais conclusões deste trabalho enfatizam a imperativa necessidade dos gestores das organizações de ensino priorizarem a saúde mental e a espiritualidade no trabalho. A inegável correlação entre o bem-estar integral de trabalhadores e alunos e o desempenho educacional valida a relevância e a pertinência desta pesquisa para o Grupo de Trabalho Ensino Religioso, Cuidado Espiritual e Saúde. 
É fundamental que as escolas se configurem como ambientes que reconhecem e nutrem as dimensões psíquica e espiritual de seus membros. A integração da expertise dos cientistas das Religiões mostra-se não apenas pertinente, mas essencial, para a implementação de programas que promovam a espiritualidade de maneira ética, inclusiva e não confessional, consolidando um ambiente escolar mais saudável, engajador e produtivo para todos. E, para os bacharéis em Ciências das Religiões, mais uma alternativa para o desenvolvimento de sua profissão com a aplicação das suas competências no ambiente laboral, neste caso, nas escolas.
A recente legislação brasileira, como a Lei Nº 14.831/2024 e a atualização da NR 1, aliada à iniciativa do CFM em criar a Comissão de Saúde e Espiritualidade, reforça a necessidade e o respaldo institucional para essas ações no ambiente de trabalho.
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